Angustia de mãe
(Escrito em outubro de 2009 durante mais uma noite sem dormir)
Gizélia Bertoldo
Não sei mais o que falar
Nem sei o que fazer

Para tocar em seu coração

E te fazer compreender

As verdades que teimosamente

Você teima em não ver

A rebeldia sem limites

Que você insiste em não perceber

E os anos de adolescência

Que podiam ser floridos,

Cheirosos, com gosto de saudades

Está se passando cheio de infelicidades, tempestades, desamores

Que pena!

Que frustração!

É hora de refletir, voltar, repensar, reavaliar

Aprender a amar, a obedecer, a se ver
O tempo é agora, o presente

Que está triste, infeliz

Mas que também pode sorrir, construir

Enfim viver feliz

REFLITA!
